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As leituras 
litúrgicas nos 
introduzem na 
perspectiva 
redentora da 
paixão de Jesus. 
Refletimos sobre 
a violência e os 
ultrajes humanos. 
E também 
contemplamos 
a resolução 
firme do Servo 
sofredor, que não 
cedeu à fraqueza 
e ao sentimento 
de desespero. 

Agora, damos 
a palavra às 
crianças, para 
que elas nos 
provoquem e 
aprendamos 
a dizer 
“hosana”. 
Sim, com elas 
agradeçamos 
por todas as 
pessoas que 
se sentiram 
acolhidas 
em nossas 
Comunidades.
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Semana Santa: a narrativa do amor

Domingo de Ramos e da Paixão

Com o Domingo de 
Ramos, inicia-se a Sema-
na Santa, aquela na qual 
participamos da Paixão de 
Nosso Senhor Jesus Cris-
to, fazendo memória do 
mistério pascal, que cons-
titui o núcleo da fé cristã. 
Nesse mistério que cele-
bramos através da liturgia 
da Igreja são iluminados 
os mistérios da condição 
humana, pois Deus se fez 
um de nós!

Em Jesus, o caminho 
de Deus encontra-se defi-
nitivamente com o cami-
nho dos homens. Revela-
-se aquilo que há de mais 
humano em Deus e aquilo 
que há de mais divino no 
homem. Nesse sentido, a 
encarnação do Verbo in-

sere Deus na dinâmica da 
vida humana. Com exce-
ção do pecado, Jesus viveu 
tudo o que compõe a con-
dição humana entre dores 
e alegrias, esperanças e 
angústias, sentimentos e 
afetos. 

Nesta semana maior, 
também contemplamos a 
profundidade dos misté-
rios da condição humana 
assumida por Deus. Apro-
ximando-se de nós, apren-
deu a obedecer no sofri-
mento, alegrou-se com a fé 
dos simples e andou pelos 
extremos da angústia e do 
medo, diante da iminência 
de sua morte. Por nós, ele 
se abaixou tanto a ponto 
de se tornar um escravo e 
o último dos homens.

Nos textos da Semana 
Santa, refletimos: quem 
é o ser humano para que 
Deus o ame tanto assim? 
É uma surpresa para nós 
mesmos saber que somos 
importantes para Deus. 
Podemos experimentar 
esse amor imensurável e 
podemos também refle-
tir as práticas perversas 
do homem. Quando Deus 
mesmo se fez nosso com-
panheiro humano, foi re-
jeitado e morto como um 
transgressor da ordem vi-
gente.

Mas mesmo diante de 
tudo isso, descobrimos 
que Deus é amor. A Se-
mana Santa narra, em seu 
núcleo essencial, a mise-
ricórdia incomensurável 

de Deus. Ele poderia ter-
-nos julgado e condenado 
como seus filhos rebeldes 
e maus, mas não o fez. O 
amor triunfou sobre a jus-
tiça e a compaixão, sobre 
o juízo. A cruz, símbolo da 
nossa rejeição, foi trans-
formada em máxima ex-
pressão de misericórdia. 
Que mistério estupendo!

As leituras litúrgicas 
nos introduzem na pers-
pectiva redentora da pai-
xão de Jesus. Refletimos 
sobre a violência e os ul-
trajes humanos. E também 
contemplamos a resolução 
firme do Servo sofredor, 
que não cedeu à fraqueza 
e ao sentimento de deses-
pero. Foi obediente até a 
morte. Ele que era inocen-

te, santo, justo. E assim, 
ele foi senhor da vida e da 
morte, porque conheceu a 
ambas por experiência.

E no domingo de Pás-
coa, a palavra final de 
Deus é sempre de vida, de 
ressurreição. Se o tribunal 
humano conduziu Jesus 
à morte, Deus desfez essa 
condenação. Resgatou seu 
Filho das garras da morte, 
e com Ele toda a humani-
dade. 

Que esta Semana Santa 
seja, para nós, uma expe-
riência de provar o gran-
dioso amor de Deus por 
nós. Na paixão, morte e 
ressurreição do Senhor a 
fé cristã testemunha: Deus 
nos ama apaixonadamen-
te!

Ramos, flores, aclamações 
e gritos de hosana. Desde a en-
trada de Jesus em Jerusalém, a 
procissão não se interrompeu, 
e continuaremos a dizer-lhe 
que é bem acolhido, e ao mes-
mo tempo clamamos pela sua 
vinda no fim dos tempos. E 
em Jerusalém, assim como no 
correr dos séculos, depois dos 
vivas vem a Cruz, para chegar à 
Ressurreição. Vivemos bem de-
pendurados nos polos do mis-
tério de nossa vida e salvação: 
“Cristo morreu! Cristo ressus-
citou! Cristo é o Senhor! Jesus 
Cristo há de voltar! Vem, ó Se-
nhor!” Cada Semana Santa nos 
faz acompanhar os dias que an-
tecederam a Páscoa e viver com 
o Senhor o drama e a trama dos 
acontecimentos, deixando-nos 
envolver por eles, sabendo que 
estão presentes no ano intei-
ro, nas celebrações litúrgicas, 
sobretudo na Santa Missa. De 
fato, na Eucaristia tudo isso é 
colocado à nossa disposição, 
para que se multipliquem os 
frutos da Salvação. 

O Domingo de Ramos nos 
faz acolher Jesus, recebendo-o 
nos vários ambientes de nossa 
vida, nas famílias, nas Comu-
nidades de Fé e na Sociedade. 
Neste ano queremos acolher 
Jesus em nossa belíssima rea-
lidade amazônica. Ao elevar 
nossos ramos, desejamos pro-
clamar que tudo o que Deus fez 
é muito bom e bonito! Bendita 
a Campanha da Fraternidade, 

que nos dá o sadio olhar de 
otimismo, proclamando for-
temente que “Deus não fez a 
morte, nem se alegra com a 
perdição dos vivos. Ele criou 
todas as coisas para existirem, 
e as criaturas do orbe terres-
tre são saudáveis: nelas não 
há nenhum veneno mortal, e 
não é o mundo dos mortos que 
reina sobre a terra, pois a jus-
tiça é imortal” (Sb 1,13-15). Ao 
acolher Jesus, comprometa-
mo-nos a gostar de nossa terra, 
admirar a natureza e aprender 
a tarefa do cuidado com tudo o 
que Deus pôs à nossa disposi-
ção. 

Entretanto, quando per-
corremos nossas cidades, ob-
servamos justamente a trágica 
realidade da falta do cuidado. 
Há o lixo pelas ruas, a falta 
de seriedade no tratamento 
dos resíduos, o relaxamento 
de todos nós quanto à aten-
ção aos espaços destinados à 
vida e dignidade das pessoas. 
Queremos convidar Jesus a 
vir conosco, ensinando-nos a 
valorizar a natureza. Dele ouvi-
mos recomendação: “Olhai os 
pássaros do céu: não semeiam, 
não colhem, nem guardam em 
celeiros. No entanto, o vosso 
Pai celeste os alimenta. Será 
que vós não valeis mais do que 
eles? Quem de vós pode, com 
sua preocupação, acrescentar 
um só dia à duração de sua 
vida? E por que ficar tão preo-
cupados com a roupa? Olhai 

como crescem os lírios do cam-
po. Não trabalham, nem fiam. 
No entanto, eu vos digo, nem 
Salomão, em toda a sua glória, 
jamais se vestiu como um só 
dentre eles. Ora, se Deus ves-
te assim a erva do campo, que 
hoje está aí e amanhã é lança-
da ao forno, não fará ele mui-
to mais por vós, gente fraca de 
fé? (Mt 6,26-30). Peçamos ao 
Senhor que caminhe conosco, 
como operários da limpeza pú-
blica, para fazer o nosso mundo 
mais digno e bonito. Entretan-
to, sabemos que na raiz de tudo 
está o pecado, que perturba e 
compromete a criação de Deus. 
Ousamos pedir a Jesus que 
saia conosco pelas ruas, como 
um Divino Lixeiro, e nós todos 
trabalhando com ele, ele que 
pagou pelos nossos pecados, 
lixo infinito por ele absorvido, 
para entregar nas mãos infini-
tas da Misericórdia Divina o 
que temos de mais feio, nossos 
pecados! Misericórdia, Senhor! 

Aquele que é bendito nos 
dá as mãos para entrarmos jun-
tos nas casas de nossas famí-
lias. Desejamos dizer que ele é 
bendito, sabendo que nele está 
a força e o poder para sanar 
os problemas que vivemos em 
nossas casas. Queremos tam-
bém nos unir às famílias que 
cuidam com amor de pessoas 
enfermas. Com ele, queremos 
visitar as famílias em crise, os 
casais à beira da separação. 
Permita o Senhor que o tome-

mos pelas mãos para entrar nos 
espaços em que as pessoas se 
sentem solitárias e deprimidas. 
Só o Senhor pode ser compa-
nhia adequada de cada um dos 
filhos e filhas de Deus! 

Pedimos a Jesus que nos 
revista da caridade para servir 
e partilhar os nossos bens com 
aqueles que estão na miséria, 
dando o rosto da fraternidade 
a todas as nossas Paróquias e 
Comunidades. Desejamos per-
correr nossos ambientes mais 
desafiadores e problemáticos. 
Com Jesus que entra em nossa 
cidade, queremos ser família e 
teto para quem não tem onde 
morar e a quem falta todo tipo 
de apoio. Que o Senhor en-
contre espaços, através de sua 
Igreja e de todos nós, cristãos, 
para chegar ao coração e à vida 
dos que são viciados.  

Agora, damos a palavra às 
crianças, para que elas nos pro-
voquem e aprendamos a dizer 
“hosana”. Sim, com elas agra-
deçamos por todas as pessoas 
que se sentiram acolhidas em 
nossas Comunidades. E nos 
alegramos porque as vozes de 
nossas crianças não se calaram, 
e continuam cantando: “Bendi-
to o Rei, que vem em nome do 
Senhor! Paz no Céu e glória nas 
alturas” (Lc19,38). Damos gra-
ças pelos irmãos e irmãs que 
silenciosamente realizam o ser-
viço da caridade por todos os 
cantos. Neles, queremos agra-
decer a Deus por todas as pes-

soas, sejam quais forem suas 
idades e condições sociais, que 
desde a Páscoa passada encon-
traram Jesus e a Igreja. Faze-
mos festa pelas Comunidades 
de Igreja que cresceram e po-
dem acolher mais pessoas nas 
celebrações pascais! Seja Deus 
louvado pelas famílias, cujas 
casas acolhem a Palavra de 
Deus e a Oração. Louvamos ao 
Senhor porque muitos jovens 
de nossa Arquidiocese acolhe-
ram o chamado vocacional e 
se dispõem a oferecer sua vida 
pelo anúncio do Reino de Deus. 
Com a candura das crianças de-
sejamos olhar para o bem que 
é feito e experimentar o otimis-
mo da fé, que nos sustenta na 
caminhada. 

Ao celebrar a Liturgia do 
Domingo de Ramos e da Pai-
xão, entendemos que a força da 
Páscoa já ilumina nossos pas-
sos: “Hoje iniciamos, com toda 
a Igreja, a celebração do misté-
rio pascal de nosso Senhor, sua 
morte e ressurreição. Para con-
sumá-lo, Cristo entrou em Je-
rusalém, sua cidade. Por isso, 
celebrando com fé e piedade a 
memória desta entrada, siga-
mos os passos de nosso Salva-
dor para que, associados pela 
graça à sua cruz, participemos 
também de sua ressureição e 
sua vida”. (cf. Liturgia do Do-
mingo de Ramos). 

Dom Alberto Taveira Corrêa 
Arcebispo de Belém do Pará 
(PA)
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A Câmara Municipal de 
Marco homenageou, nesta 
segunda-feira (31), o Reti-
ro de Carnaval da Comuni-
dade Filhos de Sião - En-
chei-vos do Espírito Santo 
em Marco (CE).

De autoria do Vereador 
Domingos Sávio Pontes 
Neves e apoio dos demais 
Vereadores, à Comunida-
de Católica Missionária 

Mariana Filhos de Sião, 
em face da realização do 
Enchei-vos do Espírito 
Santo de 2025. Em face do 
exposto, faz-se justa a en-
trega por esta Câmara Mu-
nicipal da presente Moção 
de Aplauso.

O Enchei-vos do Es-
pírito Santo é um evento 
religioso promovido pela 

Comunidade Católica Mis-
sionária Mariana Filhos de 
Sião em Marco anualmen-
te, no período de carnaval, 
com o objetivo de oferecer 
aos fiéis e à população em 
geral a opção pela come-
moração da festividade de 
forma pacífica e voltada à  
prática da fé cristã.

Em 2025, o evento teve 
como tema “Jesus Cristo, 

nossa esperança” e con-
tou com as presenças e 
participações especiais 
do Monsenhor Raimundo 
Nonato Timbó de Paiva 
(Paróquia São Manuel de 
Marco), Padre Francisco 
Eduardo (Celsolândia), 
Padre Edson (Itarema) e 
Missionário Rafael Lima 
(São Paulo) e ocorreu do 
dia 1º ao 4º de março, nas 

dependências do Colégio 
Cenecista São Manuel, no 
Centro da cidade.

Com o apoio da Paró-
quia de São Manuel, sua 
realização foi satisfatória, 
tendo reunido em média 
1.500 (um mil e quinhen-
tas pessoas).

Constaram da pro-
gramação manhãs de 
espiritualidade (louvor, 

pregação, adoração, con-
fissões e testemunhos de 
vida) e noites de missas, 
apresentações artísticas 
e shows do Ministério de 
Música Filhos de Sião. O 
maior público do Enchei-
-vos de 2025 era a juven-
tude.

Da Redação, Comuni-
dade Católica Filhos de 
Sião

COMUNIDADE CATÓLICA FILHOS DE SIÃO

RECONHECIMENTO: Retiro de Carnaval 
Enchei-vos do Espírito Santo é homenageado 
na Câmara Municipal de Marco

O Ano Jubilar de 2025 
é um período de graça, 
perdão e renovação 
espiritual na Igreja Cató-
lica, também conhecido 
como Ano Santo que tem 
como objetivo promover a 
santidade da vida, a con-
versão e a unidade. 

No Santuário da Fazen-

da da Esperança durante 
os finais de semana acon-
tecem celebrações como 
eventos especiais, ora-
ções, peregrinações com 
as comunidades da Igreja 
Católica, grupos que com-
partilham uma identidade 
e um propósito chamado 
carisma com um dom es-

pecial do Espírito Santo 
que orienta a comunidade 
para o bem da Igreja.

Neste domingo, dia 06 
de abril a Fazenda da Es-
perança recebeu a visita 
de 100 (cem) pessoas da 
Comunidade Pastoral da 
Família e Legião de Ma-
ria de Sobral onde visam 

oferecer apoio mútuo as 
famílias. Aconteceram 
confissões onde vários 
Sacerdotes atenderam 
individualmente, como 
também a oração do Santo 
Terço e ainda a adoração 
ao Santíssimo.

O foco das orações es-
tavam voltados para a pro-

moção da família como 
comunidade cristã, defen-
sora de valores humanos 
e formadora de filhos de 
Deus, evangelizando atra-
vés da promoção da fé e do 
amor a vida defendendo o 
amor ao próximo. Durante 
o período de peregrinação 
na capela de “Jesus das 

Santas Chagas” foi ofere-
cido apoio, orientação e 
conversão a todas as fa-
mílias através do terço da 
misericórdia onde foi re-
zada também a Via Sacra 
atravessando fisicamente 
o caminho que Jesus per-
correu carregando a cruz 
até o local da crucificação.

Santuário da Esperança 
realiza Peregrinações

3SOBRAL • CEARÁ • DE 12 A 19 DE ABRIL DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.067/2025
2025

1918



EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

SAÚDE  •

Inscrições para o Vestibular UVA 2025.2
A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) recebe 

inscrições até o dia 6 de maio para Vestibular 2025.2, com 
aproveitamento do resultado do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Serão aceitas as pontuações das dez últimas 
edições, realizadas entre 2015 e 2024.  

São ofertadas 1.134 vagas, distribuídas da seguinte for-
ma: 854 vagas para os cursos de graduação da UVA nos 
campi de Sobral, 80 para Acaraú, 80 para Camocim e 120 
para São Benedito. Acesse o site ww2.uva.ce.gov.br para ou-
tras informações sobre o processo seletivo.

Campus Iracema e Hospital Universitário
Universidade Federal do Ceará e Ministério da Educação 

assinam ordens de serviço, dia 16 de abril, para construção 
da sede do Instituto de Ciências do Mar e do Centro Tecno-
lógico de Ciências Naturais, do futuro Campus Iracema, e 
do novo Hospital Universitário, em Fortaleza. 

Na oportunidade, as ordens de serviço serão assinadas 
pelo reitor da UFC, professor Custódio Almeida, com a pre-
sença do ministro da Educação, Camilo Santana. A verba já 
está garantida pelo Governo Federal, por meio do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC).

Na trilha sonora do filme O Último Azul 
Foto: Divulgação 

Poeta, músico e compositor Nonato Costa é cearense de Santana do 
Acaraú

O artista Nonato Costa, cearense de Santana do Acaraú, 
é o compositor da trilha sonora do filme O Último Azul, es-
trelado por Rodrigo Santoro e dirigido por Gabriel Mascaro. 
A composição Homem Vento integra a paisagem sonora da 
produção, ambientada na Amazônia.

A voz de Nonato Costa, combinada com arranjos que 
evocam o vento cortando as copas das árvores e o pulsar 
da floresta, cria experiência sensorial única. O Último Azul 
estreou no 75º Festival Internacional de Cinema de Berlim, 
Alemanha, aclamado pela crítica e pelo público.

Centenário de Edson Queiroz na Unifor
Ressaltar o homem por trás do visionário é a proposta da 

mostra fotográfica “Memórias e Afetos: 100 anos de Edson 
Queiroz”, que abriu as comemorações do centenário do em-
presário cearense na Universidade de Fortaleza (Unifor). A 
curadoria é do professor Jari Vieira.

Exposição foi aberta, dia 8 de abril, no hall da Bibliote-
ca da Unifor, com 32 fotografias. A programação do cente-
nário, a ser celebrado neste sábado (12/04), também terá 
palestras, concursos e a inauguração da primeira etapa do 
Complexo Cultural Yolanda e Edson Queiroz.

Livro sobre carreira artística de Ednardo
Com carreira artística que ultrapassa cinco décadas, Ed-

nardo lança “Ednardo – Papel, Pele & Pulso”. O livro cele-
bra os seus 80 anos e expõe várias vertentes do multiartista 
cearense, consagrado na música brasileira e com uma rica 
produção nos diversos campos das artes.                      	
  Em Fortaleza, estão agendados dois eventos de lançamen-
to. O primeiro, dia 15 de abril, às 18h, na Biblioteca Pública 
Estadual do Ceará, com conversa mediada por Luã Dióge-
nes. O segundo, no Iate Clube no dia 17 de abril, data de 
aniversário do cantor e compositor Ednardo.

Dica da Coluna  
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

Nesta terça-feira (08 de 
abril), aconteceu uma im-
portante reunião em Brasí-
lia, no Ministério da Saúde, 
com o objetivo de encon-
trar soluções efetivas e sus-
tentáveis para a Santa Casa 
de Misericórdia de Sobral, 
hospital de referência na 
Zona Norte do Estado do 
Ceará.

As autoridades abor-
daram a necessidade de 
implementar ações que 
assegurem a viabilidade fi-
nanceira e operacional do 
hospital, considerando o 
seu papel vital não apenas 
para o Sistema de Saúde 
que beneficia a população 
de Sobral, mas por repre-

sentar um pilar estratégico 
para a saúde de toda a Re-
gião.  

O encontro com o Secre-
tário da Atenção Especiali-
zada à Saúde do Ministério 
da Saúde, Dr. Mozart Sales, 
contou com participação da 
Secretária de Saúde do Mu-
nicípio de Sobral, Dra. Mi-
chelle Alves e da Presiden-
te do Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde e Se-
cretária de Saúde do Ceará, 
Dra. Tânia Mara Coelho, 
além do fundamental apoio 
do Deputado Federal, Mo-
ses Rodrigues e demais au-
toridades.

Juntos, avaliaram um 
conjunto de ações estrutu-

rantes, nos âmbitos Fede-
ral, Estadual e Municipal 
no sentido de encontrar 
soluções para a grave cri-
se acumulada ao longo dos 
últimos anos e deixada pela 
gestão passada.

O propósito, para além 
da crise, tem como eixo 
central, a garantia de uma 
adequada continuidade dos 
atendimentos essenciais 
que a Santa Casa oferece 
à população de Sobral e 
de toda a Região Norte do 
Estado do Ceará. A reunião 
foi uma oportunidade va-
liosa para alinhar esforços 
e estratégias que propor-
cionarão suporte duradou-
ro à Instituição.

A Secretária de Saúde 
do Município de Sobral, 
Dra. Michelle Alves, jun-
tamente com o Deputado 
Federal, Moses Rodrigues, 
convidaram as autoridades 
do Ministério da Saúde e 
da Secretaria de Saúde do 
Estado para um novo en-
contro, mas desta vez, no 
Município de Sobral.

A reunião foi encerrada 
em forte tom otimista so-
bre às possibilidades rela-
cionadas ao futuro da San-
ta Casa de Misericórdia, 
como também em relação 
à potenciais evoluções para 
a Saúde de Sobral e em be-
nefício de toda a população 
da Região Norte do Ceará.

Prefeitura de Sobral articula apoio do 
Ministério da Saúde para solucionar 
a crítica situação da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral deixada pela 
gestão passada
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Após vivenciarem um 
intenso itinerário espiri-
tual durante a Quaresma 
— meditando a Paixão e 
Morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo por meio do 
Ofício da Paixão, do Sete-
nário das Dores de Nossa 
Senhora e da Via Sacra 
— o povo sobralense reu-
niu-se na noite da última 
quinta-feira, 10 de abril, 
para participar da Tradi-
cional Fugida do Bom Je-
sus dos Passos, que acon-

teceu após a Santa Missa 
na Catedral da Sé.

Este piedoso ato re-
memora a fuga de Jesus 
para o Horto das Olivei-
ras. Tendo feito a ação 
de graças após a ceia, Je-
sus deixa o cenáculo com 
seus discípulos, dirige-se 
ao Horto e ali se põe em 
oração. Contudo, logo ao 
iniciar sua súplica, é to-
mado por um profundo 
temor, desgosto e tristeza, 
conforme relata São Mar-

cos (14, 33). São Mateus 
complementa: “Começou 
a entristecer-se e a angus-
tiar-se” (Mt 26, 37). Do-
minado por essa angústia, 
o Redentor declara que 
sua alma está aflita até 
a morte (cf. Mc 14, 34). 
Diante d’Ele, passam to-
das as cenas dolorosas dos 
tormentos e humilhações 
que em breve suportaria.

A procissão seguiu por 
algumas das principais 
ruas do centro da cidade, 

rumo à Capela de Nos-
sa Senhora do Rosário, 
e contou com a presença 
do pároco, Padre Berg; da 
vice-prefeita, Dra. Imacu-
lada Dias; do diácono per-
manente, Cândido Aguiar; 
além de toda a comuni-
dade paroquial, que, com 
fervor e devoção, partici-
pa anualmente deste ex-
pressivo ato de fé e pieda-
de popular.

O clima de oração e re-
colhimento acompanhou 

todo o percurso, marca-
do por marchas fúnebres 
executadas pela Banda de 
Música Maestro José Pe-
dro, momentos de silêncio 
e meditações sobre os so-
frimentos de Cristo. 

A imagem do Bom Je-
sus dos Passos, envolta 
pela coberta — preservan-
do o sentido bíblico do 
momento em que Jesus se 
retirou para rezar no Hor-
to —, foi conduzida em an-
dor pelos fieis, tornando-

-se o centro das atenções e 
das orações, simbolizando 
o início de Sua dolorosa 
caminhada rumo ao Cal-
vário. A “Fugida” repre-
senta, assim, não apenas 
um rito tradicional, mas 
também um convite à 
conversão, à reflexão e à 
vivência mais profunda do 
Mistério Pascal.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana - Fotos: Marcildo 
Brito

Procissão da Fugida do Bom Jesus dos Passos: 
Na sombra do Horto, fieis caminham com 
Cristo rumo ao Calvário

Fotos Marcildo Brito
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Na sexta-feira, 11 de abril, 
durante todo o dia, fieis reali-
zaram preces e orações votivas 
ao Bom Jesus dos Passos na 
Capela de Nossa Senhora do 
Rosário. A programação é um 
marco histórico da manifes-
tação popular religiosa, que 
acontece tradicionalmente na 
sexta-feira que antecede a Se-
mana Santa.

Logo nas primeiras ho-
ras da manhã, a comunidade 
participou da Missa Votiva ao 

Bom Jesus, presidida pelo pá-
roco, Padre Berg. Dando con-
tinuidade à programação, ao 
meio-dia foi celebrado o últi-
mo Ofício da Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, também 
presidido pelo pároco, acom-
panhado pela Banda de Músi-
ca Maestro José Pedro e com a 
recitação devota de Zezé Cam-
pos, marcando um momento 
de forte espiritualidade e re-
flexão.

Ao cair da tarde, uma mul-

tidão tomou conta da praça 
em frente à capela para parti-
cipar da tradicional Procissão 
do Bom Jesus dos Passos, um 
evento que ocorre há mais de 
dois séculos na cidade. A pro-
cissão contou com a presen-
ça do bispo diocesano, Dom 
Vasconcelos, acompanhado 
por clérigos. Também marca-
ram presença autoridades ci-
vis, como a vice-prefeita, Dra. 
Imaculada Dias e o deputado 
federal Leônidas Cristino, am-

bos acompanhados por seus 
cônjuges, além de represen-
tantes de diversas pastorais, 
movimentos e fieis vindos de 
várias comunidades.

A procissão percorreu ruas 
simbólicas do centro históri-
co, passando por residências 
ornamentadas e pelo Colégio 
Sant’Ana, onde foram organi-
zados sete passos que repre-
sentavam os sofrimentos de 
Cristo. Os fieis seguiram em 
silêncio, ao som de marchas 

fúnebres com momentos de 
oração profunda, relembran-
do os passos de Jesus rumo ao 
Gólgota.

O ponto alto da celebra-
ção foi o Sermão do Encontro, 
proferido por Padre Emídio 
Moura, pároco da Paróquia 
de Nossa Senhora da Saúde, 
no município de Frecheirinha. 
Em sua homilia, o sacerdote 
convidou todos à conversão 
sincera e à vivência autêntica 
da fé, refletindo sobre o signi-

ficado do sofrimento redentor 
de Cristo e do amor materno 
de Maria que, mesmo em dor, 
permaneceu firme ao lado do 
Filho.

Ao chegar na Catedral, 
uma quantidade significativa 
de fieis já aguardavam a San-
ta Missa que foi presidida por 
Dom Vasconcelos e concele-
brada pelos presbíteros pre-
sentes.

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Entre passos e preces, Sobral caminha 
com Bom Jesus rumo ao Calvário

Fotos: Marcildo Brito
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HOMENAGEM •

FESTAS •

IGREJA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Dos falsos cristãos evangélicos, ufa!
Da Medicina virando mesa de negócios.
Dos fofoqueiros na onda do mi-mi-mi, ui!
Dos ateus políticos matando um povo.
Dos fg,s voltarem ao poder de Sobral, ui!
Do mi-mi-mi político da Santa Casa, ufa!
Da fila dos picaretas há voto na pista.
Do centro habitado por ambulantes.
Da política do Lula: “lalau tão viajante”.
Das Câmara morde e assopra o poder.

NOTICIANDO
Foi comigo demais um freguês do Café Jaibaras, após 

merendar e esqueceu sobre à mesa a sua dentadura e 
veio logo atrás buscá-la e achou e agradeceu o favor ao 
dono, Expedito Vasconcelos. Foi mais uma cena forte do 
bom Becco de Sobral.

Foi uma perda irreparável a partida do grande tor-
cedor do Guarany, Gerardo bcc, que deixou um legado 
de amor ao seu belo clube e uma história no esporte de 
Sobral. A família enlutada, as nossas condolências.

Existe um movimento encabeçado pelos radialistas 
Expedito Vasconcelos, o Izaias Nicolau e este escriba 
para um projeto a ser realizado na reforma do novo Bec-
co do Cotovelo de Sobral. O povo será ouvido, desta vez, 
com aval da administração nova, que dará toda atenção 
à obra na cidade.

Esteve visitando o Becco do Cotovelo, o grande so-
bralense e empresário, José Airton Ponte (boris) de For-
taleza, onde também na oportunidade celebrou o seu 
aniversário entre familiares e amigos no Café Jaibaras. 
Assinou o livro das autoridades da cidade em grande es-
tilo nesta semana. Ato legal!

O prefeito Oscar, esteve no Becco e fez a história dos 
seus 100 dias de administração no programa do Ivan 
Frota. Foi uma festa a sua estada mais uma vez, com o 
seu povo e a cidade efervescente, buscando a felicidade. 
Quem sabe faz ao vivo e mostra trabalho.

PERFIL: RADIALISTA E BLOGUEIRO IVO 
ARAGÃO

Um cidadão com todas as letras, um digno radialista 
e blogueiro da cidade do Sobral. Falo do caro homem 
de imprensa Ivo Aragão, que presta um trabalho digno 
de ser sim, reconhecido pela região norte. É o cara da 
vez, nas redes sociais do momento, com seu blog (O So-
bralense), afamado pela credibilidade e o amor no que 
faz pela sua terra natal. 

LIVRE PENSAR: 
“A morte é a parte mais doentia. É o medo da vida do 

ser humano. (Poeta Chico Prado – Presidente do Centro 
Cultural Dom José de Sobral)

A Universidade Esta-
dual Vale do Acaraú - UVA 
abriu inscrições para o 
Processo Seletivo do Ves-
tibular 2025.2 por meio 
da Comissão Executiva 
de Processos Seletivos - 
CEPS, com aproveitamen-

to do resultado do ENEM. 
Neste processo seleti-

vo, serão ofertadas 1.134 
vagas, distribuídas da se-
guinte forma: 854 vagas 
para os cursos de gra-
duação da UVA em So-
bral-CE, 80 vagas para os 

cursos em Acaraú-CE, 80 
vagas para os cursos em 
Camocim-CE e 120 vagas 
para os cursos em São Be-
nedito-CE.

Serão aceitas as pon-
tuações das dez últimas 
edições do ENEM, reali-

zadas entre 2015 e 2024. 
As inscrições podem ser 
realizadas no site vestibu-
lar.uvanet.br até o dia 6 
de maio de 2025

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Registramos com prazer, o aniversário de vida da jovem Nayada Maria Carneiro, no dia 12. Ela 
é Acadêmica do Curso de Fisioterapia. Nayada Maria Carneiro é filha do casal Ricardo Alexandre e 
Denise Carneiro. Sua mãe escreveu uma declamação: “Que o seu dia seja iluminado por Deus e que 
todos os seus sonhos se tornem realidade.  “Minha filha, você é o exemplo perfeito de tudo que fiz 
de correto na minha vida. Te ver crescer é a minha maior alegria. Que a sua vida transborde felici-
dades, amores e presentes. Parabéns!

UVA abre Processo Seletivo 
para Vestibular 2025.2 com 
reaproveitamento da nota do ENEM

FELICIDADES!!
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O bullying nos ambientes 
escolares no Brasil (III)

SAÚDE •

A importância das escolas na aplicação da lei - As escolas desempe-
nham um papel fundamental na aplicação efetiva da Lei 13.185/2015. 
Primeiramente, é dever das instituições de ensino promover a cons-
cientização sobre o bullying, tanto entre os estudantes, quanto entre os 
profissionais que atuam no ambiente escolar. A disseminação de infor-
mações e a realização de campanhas educativas contribuem para a pre-
venção desse crucial problema. 

Além disso, as escolas devem implementar mecanismos de identifi-
cação e combate ao bullying, como a criação de canais de denúncia e o 
estabelecimento de medidas disciplinares claras. É importante que os 
alunos se sintam encorajados no processo e encorajados a relatar casos 
de bullying, e que a escola esteja pronta para agir de forma rápida e 
eficaz, na resolução desses conflitos. 

A Responsabilidade Civil da Escola - No que diz respeito à respon-
sabilidade civil das escolas, o artigo 186 d do Código Civil estabelece que 
aquele que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudên-
cia, causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, fica obriga-
do a repará-lo. Isso significa que as escolas podem ser responsabilizadas 
caso não tomem as devidas providências para prevenir e combater o 
bullying. 

Caso a instituição de ensino seja negligente na implementação das 
medidas previstas na Lei 13.185/2015, deixando de criar um ambiente 
seguro e de atuar de forma adequada, diante dos casos de bullying, ela (a 
escola), pode ser acionada judicialmente pelos danos morais causados 
às vítimas. É importante ressaltar que a responsabilidade civil não se 
restringe apenas ao diretor da escola, mas pode abranger também os 
demais profissionais envolvidos, como os professores, orientadores etc. 

A possibilidade de responsabilidade civil da escola em casos de 
bullying está baseada no princípio geral do Direito Civil, que estabelece 
a obrigação de reparar os danos causados a terceiros. A escola, como 
instituição responsável pelo ambiente educacional, tem o dever de ze-
lar pela integridade física e emocional de seus alunos. Dessa forma, se 
a escola falha em adotar medidas efetivas para prevenir e combater o 
bullying, ela pode ser considerada responsável pelos danos morais ou 
materiais causados às vítimas.  

O bullying à luz da Psicanálise - As teorias psicanalíticas clássicas, 
contemporâneas e outras abordagens interdisciplinares, como a psico-
logia do desenvolvimento e a neurociência, contemplam a compreensão 
do bullying. Numa perspectiva psicanalítica, causas e consequências do 
bullying, são perfeitamente entendidas através das teorias de Freud, 
Klein, Winnicott e Lacan, entre outros, o que nos leva a compreender 
as dinâmicas inconscientes que sustentam as incidências do bullying, 

“A psicanálise, fundada por Sigmund Freud, no final do século XIX, 
propõe que muitos dos comportamentos humanos são influenciados 
por processos inconscientes, incluindo desejos reprimidos, medos e 
conflitos internos. Por meio dessa visão freudiana podemos inferir que 
o bullying pode ser interpretado como uma manifestação de conflitos 
intrapsíquicos não resolvidos. E isso vale tanto para o agressor quanto 
para a vítima. Para o agressor, porque ele pode estar projetando suas 
próprias inseguranças e ansiedades em outros, utilizando o bullying 
como um mecanismo de defesa, para lidar com sentimentos de inade-
quação e vulnerabilidade. Já a vítima, por seu turno, pode estar experi-
mentando sentimentos de desamparo e impotência que são agravados 
pelo comportamento agressivo dos outros”. 

“Melanie Klein, uma das pioneiras da teoria das relações objetais, 
quando discorre sobre o assunto dá significativamente contribuição 
para a compreensão do bullying ao sugerir que as primeiras experiên-
cias com os cuidadores são internalizadas e formam a base para as fu-
turas relações interpessoais. Segundo Klein, se uma criança internaliza 
objetos negativos – como figuras parentais críticas ou abusivas – isso 
pode levar à formação de uma imagem marcada por sentimentos de 
raiva e ódio. Esses sentimentos, quando não resolvidos, podem ser ex-
ternalizados através de comportamentos agressivos, como o bullying”. 

“Jacques Lacan, reinterpretando o pensamento de Freud, sugere 
que o sujeito é estruturado em torno de uma falta central e que o desejo 
é mediado pelo “Outro”. No contexto do bullying, esta dinâmica pode 
ser observada, na forma como os agressores tentam afirmar sua identi-
dade e lidar com sua própria falta, através da dominação e humilhação 
do outro. A relação entre o sujeito e o Outro é crucial para entender as 
motivações inconscientes que levam ao bullying, revelando uma tentati-
va de preencher um vazio interno, através de ações agressivas”. 

“Donald Winnicott, ao abordar o conceito de “ambiente facilitador” 
e “espaço potencial”, enfatiza a importância de um ambiente seguro e 
acolhedor para o desenvolvimento emocional saudável da pessoa. Com 
efeito, num ambiente que carece de suporte emocional e segurança, 
crianças e infantes podem desenvolver comportamentos desajustados 
como uma forma de lidar com a falta de controle e segurança”. 

“Erik Erikson, por exemplo, descreve os estágios de desenvolvi-
mento psicossocial, onde cada estágio envolve um conflito central que 
influencia a personalidade. A falha em resolver esses conflitos durante 
a adolescência pode resultar em problemas de identidade e comporta-
mentos agressivos. Estudos em neurociência, como os de Bruce Perry, 
demonstram que traumas e estresse crônico podem alterar a estrutura 
e função do cérebro, impactando a regulação emocional e o comporta-
mento, o que é relevante tanto para vítimas quanto para agressores de 
bullying”. 

Por: Herculano Costa (*), jornalista, RI-ACI – 1.216 
(*) Herculano Costa é Escritor, Professor aposentado e Neuropsica-

nalista Clínico

POR Mariana Tokarnia - 
Repórter da Agência Brasil

Acordar e olhar  o celular, 
almoçar e jantar diante de te-
las são práticas cada vez mais 
comuns. É difícil, muitas vezes, 
imaginar o dia a dia sem inter-
net, sem redes sociais e sem tec-
nologia. Passar a maior parte do 
dia conectado é um vício?

Segundo a psicóloga, douto-
ra em saúde mental e uma das 
fundadoras do Instituto Dele-
te Anna Lucia Spear King, isso 
não necessariamente é um vício 

patológico ─ pode se tratar ape-
nas de uma má educação para o 
uso das tecnologias. A estudiosa 
alerta que essa educação é fun-
damental para evitar os prejuí-
zos do uso excessivo de telas.

O  Instituto Delete foi cria-
do em 2013, dentro do Instituto 
de Psiquiatria da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). A instituição é pionei-
ra no Brasil e também uma das 
primeiras no mundo voltada  à 
pesquisa sobre o impacto das 
tecnologias na saúde e às orien-

tações sobre o uso consciente 
das telas e a dependência digi-
tal.

Em entrevista à  Agência 
Brasil, King falou sobre a rela-
ção atual das pessoas com a tec-
nologia e os cuidados que essa 
relação requer.  Entre os prin-
cipais pontos estão os riscos de 
vício em jogos e em aplicativos 
de apostas e também a atenção 
redobrada que crianças e ado-
lescentes requerem para um 
convívio saudável com as telas. 

King conta ainda que  mui-

tas pessoas procuram o institu-
to achando que estão viciadas, 
mas, na verdade, precisam de 
orientações e de colocar em prá-
tica novos hábitos.

“As pessoas confundem, 
acham que só porque usam to-
dos os dias por muitas horas, 
são viciadas no rigor da palavra. 
Mas não é verdade. Elas são, às 
vezes, mal educadas. Usam sem 
hora, sem limites e regras, mas 
não precisam de tratamento. 
Precisam de educação digital”, 
diz.

Educação digital protege 
de malefícios do uso 
excessivo de telas
Professora da UFRJ defende uso responsável e atenção a menores
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EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

IGREJA •

Diferença entre Inglaterra, 
Grã-Bretanha e Reino Unido 

não enviada
Reino Unido, Grã-Bretanha ou Inglaterra? Todos esses ter-

mos acabam causando certa confusão. Para compreender o que 
significa cada um deles, é importante observar o mapa-múndi 
e localizar a região das Ilhas Britânicas. Essas ilhas fazem parte 
de um arquipélago que fica à noroeste da Europa, separadas do 
continente pelo Canal da Mancha.

Nesse arquipélago, existem algumas ilhas menores e duas 
ilhas maiores. A da direita é a Grã-Bretanha. A da esquerda é 
a ilha da Irlanda. Basicamente, a Inglaterra é um país, a Grã-
-Bretanha é uma ilha (composta por Inglaterra, País de Gales 
e Escócia) e o Reino Unido é uma parte maior disso tudo (em 
que entram todos os países da Grã-Bretanha mais a Irlanda do 
Norte). Mas vamos por partes.

Diferenças geográficas
O nome completo do Reino Unido é “Reino Unido da Grã-

-Bretanha e Irlanda do Norte”, o que já ajuda a entender sua 
formação. É composto pelos países localizados na ilha maior 
da direita, a Grã-Bretanha (Inglaterra, Escócia e País de Ga-
les) além da parte norte da ilha à esquerda, a Irlanda do Norte. 
Londres, além de ser a capital da Inglaterra, é também a capital 
do Reino Unido. Os outros países têm como capitais, respecti-
vamente, Edimburgo, Cardiff e Belfast.

O atual monarca britânico, Charles 3º, além de ser rei da 
Inglaterra, também é chefe de estado do Reino Unido. A In-
glaterra, tecnicamente, é o país que deu origem a todos esses 
territórios. Ela faz fronteira com País de Gales e Escócia. Dife-
rente dos outros países do Reino Unido, a Inglaterra não tem 
um governo próprio. Ela é governada diretamente pelo parla-
mento do Reino Unido.

País de Gales, Escócia e Irlanda do Norte, além de respon-
derem a esse parlamento, também têm governos locais subor-
dinados a ele.

A Inglaterra tem enorme maioria nesse parlamento. De um 
total de 650 cadeiras na Câmara dos Comuns, 532 são reserva-
das a representantes dela.

Diferenças políticas
Mas além da geografia, existem as diferenças políticas, que 

foram determinantes para essas divisões territoriais e de no-
menclaturas. Desta forma, a definição de Reino Unido é mais 
política do que geográfica.

A Inglaterra foi conquistando outros países e, então, criou-
-se uma lógica de reino, de unidade política. No final das contas 
o Reino Unido é um império, assim como o império britânico, 
que se estendeu por diversos outros países do mundo.

Já a Ilha da Grã-Bretanha recebe esse nome por conta da 
continuidade cultural durante muito tempo com a Bretanha, 
uma península no norte da França. Os povos celtas dessa re-
gião se dividiam entre os que viviam na Bretanha e na Bre-
tanha Maior, que depois ficou conhecida como Grã-Bretanha. 
Antigamente, esse termo era utilizado para nomear toda a re-
gião.

Este nome é utilizado para falar do país, pois, quando as 
coroas da Inglaterra e da Escócia foram unificadas em 1707, 
apenas um Estado passou a controlar todas as ilhas. Esse Esta-
do passou a se chamar Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, 
fazendo referência às ilhas. Porém, após a independência da 
República da Irlanda, em 1922, e a manutenção da parte norte 
da ilha sob soberania britânica, o nome oficial passou a ser Rei-
no Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte.

E a Irlanda?
A Irlanda à qual nós geralmente fazemos referência, a mais 

famosa das duas, é a República da Irlanda, que tem como capi-
tal a cidade de Dublin. Esse país foi formado em 1922 após uma 
longa guerra de independência contra o Reino Unido, como re-
sultado da Primeira Guerra Mundial.

No entanto, o distrito do norte da Irlanda ainda tinha in-
fluência mais forte do Reino Unido e optaram por continuar no 
reino. Isso deu origem à República da Irlanda (no sul da ilha) e 
à Irlanda do Norte, ainda ligada ao Reino Unido.

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).
Fontes: Leonardo Paz, pesquisador do Núcleo de Inteligên-

cia Internacional da Fundação Getúlio Vargas (FGV); Gustavo 
Blum, mestre em Geografia pela UFPR e professor do curso de 
Relações Internacionais da PUC-Campinas. (https://noticias.
uol.com.br).

Entre os meses de março 
e abril, 11 paróquias e 2 qua-
se-paróquias que fazem parte 
da Região Episcopal Sede da 
Diocese de Sobral realizaram 
o Mutirão de Confissões du-
rante o período quaresmal.

A ação teve como objeti-
vo manter a unidade em toda 
a região e proporcionar um 
atendimento ampliado, em 
diversos horários, para aque-
les que desejaram receber o 
sacramento da Penitência.

Para a realização de uma 
boa confissão é preciso seguir 
alguns passos: exame de cons-
ciência, arrependimento, acu-
sação dos pecados, propósito 
e satisfação. Ou seja, precisa 
ser realizado um ato de aber-
tura a Deus; precisa-se reali-
zar um ato de retorno para os 
braços do Pai misericordioso. 

Em todos os dias do mu-
tirão, centenas de fieis procu-

raram aproximar-se mais de 
Deus por meio da reconcilia-
ção. Participaram da iniciati-
va as paróquias: Sé Catedral, 
Nossa Senhora do Patrocínio, 
Nossa Senhora de Fátima, São 
José, Santa Luzia, Sagrado 
Coração de Jesus, São Pau-
lo Apóstolo, Santo Antônio 
(Aracatiaçu), Nossa Senhora 
do Carmo (Taperuaba), São 
Francisco de Assis (Forqui-
lha) e Santa Terezinha (Jai-
baras). Também aderiram ao 
mutirão as quase-paróquias 
Divina Misericórdia e Nossa 
Senhora da Saúde (Jordão).

O vigário episcopal da Re-
gião Sede, Padre Denilson de 
Sousa, destacou que o muti-
rão de confissões coloca cada 
cristão católico, cada paro-
quiano, neste estado de graça 
que o leva a reconhecer suas 
culpas e buscar a misericórdia 
de Deus. 

“Nosso mutirão aconte-
ceu em todas as paróquias da 
região, exceto em uma, em 
comunhão com o pároco que 
justificou a razão pelo qual 
não aconteceria o mutirão na 
paróquia. Foi um verdadeiro 
kairós, um tempo de graça, 
de unidade e confraternização 
dos sacerdotes que se uniram 
para distribuir este valioso e 
necessário sacramento: a pe-
nitência ou confissão”, disse o 
sacerdote.

A cada dia, cerca de 15 sa-
cerdotes estavam disponíveis 
para atender as confissões, 
proporcionando aos fieis um 
ambiente acolhedor, de escu-
ta e misericórdia. O mutirão 
foi marcado por momentos 
de profunda espiritualidade, 
com orações, e em alguns lo-
cais, Adoração ao Santíssimo 
Sacramento.

Como representante 
da região, 

Padre Denilson relatou 
que os presbíteros ficaram fe-
lizes e gratos com a disponibi-
lidade, o sacrifício e a doação 
de vida de cada padre que se 
colocou à disposição para aco-
lher, ouvir, orientar e absolver 
cada penitente. Só Deus pode-
rá retribuir o bem praticado”, 
completou.

A iniciativa foi bem acolhi-
da pelas comunidades, que re-
conheceram a importância de 
se prepararem espiritualmen-
te para a Páscoa por meio do 
sacramento da reconciliação. 
Destacaram ainda o espírito 
de comunhão entre as paró-
quias e o empenho dos sa-
cerdotes, que se uniram para 
atender ao maior número pos-
sível de penitentes.

Thais Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Região Episcopal Sede: 
Mutirão de Confissões reúne 
centenas de fieis
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O prefeito de Sobral, 
Oscar Rodrigues, apre-
sentou um balanço dos 
primeiros 100 dias de sua 
gestão no sábado (12/04), 
durante o programa do ra-
dialista Ivan Frota, trans-
mitido ao vivo do tradi-
cional Becco do Cotovelo.  
O momento foi bastante 
aguardado por membros 
da imprensa, apoiadores e 

pela população sobralen-
se, que acompanharam de 
perto a análise do prefeito 
sobre as ações já realiza-
das, os desafios enfrenta-
dos, metas estabelecidas, 
promessas em andamento 
e planos para os próximos 
meses de governo.

Na ocasião o prefeito 
Oscar Rodrigues, recebeu 
da Associação Amigos do 

Becco do Cotovelo, uma 
comenda pelos 100 dias 
de sua administração. O 
presidente Expedito Vas-
concelos fez a entrega, jun-
tamente com o Dr. Chico 
Prado e Ivan Frota.

Entre os avanços perce-
bidos nas ruas, destacam-
-se a criação de novas vagas 
de estacionamento, altera-
ções no trânsito que têm 

buscado melhorar a fluidez 
em pontos críticos, e a am-
pliação do horário de aten-
dimento em alguns postos 
de saúde, agora funcio-
nando também no período 
da noite. A gestão também 
tem movimentado as áreas 
de esporte e assistência 
social, com iniciativas vol-
tadas para o fortalecimen-
to de políticas públicas de 

apoio à população.
Em sua rede social, o 

prefeito Oscar Rodrigues, 
agradeceu: “Chegamos a 
100 dias da nossa gestão 
na Prefeitura de Sobral e 
fizemos hoje um momen-
to de prestação de contas 
para todos os sobralenses. 
No Show do Ivan Frota, no 
Becco do Cotovelo, mos-
tramos como recebemos a 

Prefeitura e apresentamos 
o que estamos fazendo e o 
que ainda pretendemos fa-
zer por Sobral. Ainda são 
poucos dias, mas já fizemos 
muitas ações. Estamos rea-
lizando um trabalho que 
certamente já começou a 
mudar a história de Sobral. 
Juntos, construímos um 
novo tempo para Sobral”, 
salientou.

Oscar Rodrigues presta contas dos 
100 dias à frente da prefeitura de 
Sobral, no Becco do Cotovelo

Fotos Marcildo Brito
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Sobral, 11 de abril de 
2025

Pe. Emídio Moura 
Gomes

Pe. Berg me convidou 
para conduzir este panegí-
rico. A partir de então eu fi-
quei pensando no significa-
do deste encontro de Jesus 
com sua santíssima Mãe no 
caminho do Calvário. 

Este encontro nos con-
duz a meditar sobre na-
tureza humana e como é 
construída a nossa identi-
dade! Filhos de Deus, filhos 
de uma Cultura, filhos da 
História. 

Como filhos de Deus 
fomos feitos pessoa única 
com um rosto irrepetível à 
sua Imagem e Semelhança: 
capazes de amar a pesar de 
tudo e de doar a vida para 
que os outros tenham mais 
vida e vida em abundância. 

Como filhos de uma 
Cultural fomos tornados 
uma multidão, um reba-
nho conduzido pelo gosto 
de alguns, imposto como o 
politicamente correto em 
cada época. Na multidão o 
desejo escondido no cora-
ção de cada indivíduo: é ser 
aceito! E para ser aceito, 
cada um está disposto a fa-
zer e a deixar de fazer o que 
a multidão bem quiser. Por 
isso, a multidão vive antes 
da ética. 

Eu fico me perguntan-
do: Por que naquela tarde 
em Jerusalém a multidão 
cheia de gente que tinha se 
alegrado com a presença e 
o ministério de Jesus, gri-
tava crucifica-o, crucifica-
-o!? Porque naquela hora
todos desejavam agradar a
classe dirigente de chefes
políticos e religiosos! Ali
estavam Pilatos, os olhei-
ros de Herodes e também
Anás e Caifás. Represen-
tantes do poder político e
do poder religioso. Quem
não os agrada deve ser eli-
minado.

Jesus não os agradou, 
por isso, eles mandaram 
torturá-Lo e matá-Lo com 
a concordância da multi-
dão que anseia ser aceita 
pelos chefes.

Como filhos da Histó-
ria nós somos brasileiros. 
Fomos colonizados pelos 
portugueses que vieram 
para esta terra querendo 
um lugar onde tudo fosse 
permitido. Aqui era permi-
tido possuir tudo! Podiam 
pilhar o pau-brasil até aca-
bar e acabaram. Podiam 
extrair prata e ouro e ex-
traíram o quanto puderam. 
Podiam possuir as pessoas 
e até matá-las se não se 

comportassem como suas 
propriedades. E mataram 
os povos originários e os 
africanos e seus descen-
dentes que trouxeram para 
escravizá-los!!! É!!! Foi as-
sim oficialmente por quase 
400 anos

Somos filhos dessa His-
tória:!!! Tem alguma seme-
lhança quando magistrados 
das altas cortes quebram o 
Ordenamento Jurídico e 
agem no país em que tudo 
é lhes permitido? 

Tem alguma semelhan-
ça quando grande parte 
do Congresso Nacional só 
pensa em Emendas Pix 
para extrair o máximo de 
proveito? Não serão as 
Emendas do Orçamento 
Secreto hoje o Pau Brasil 
de ontem? 

Tem alguma semelhan-
ça quando dois ou mais 
indivíduos invadem um 
bairro, um ônibus ou um 
estabelecimento comercial 
ou uma casa e tomam tudo 
de todos? Mas não é só to-
mar! É possuir tudo e todos 
no país onde tudo é permi-
tido! Hoje mesmo quantos 
foram assassinados nesta 
região?

É meus irmãos e minhas 
irmãs, por aqui faz tempo 
que está assim! Somos 
filhos de uma história feita 
por gente que deseja e age 
como se tudo fosse permi-
tido!

Viver mergulhados na 
multidão e acostumados a 
tantas notícias trágicas em 
meio à violência institucio-

nalizada, embora não lega-
lizada. Muitos até esquece-
ram a natureza original de 
filhos e filhas de Deus. Mi-
nhas palavras nesta procis-
são é para lembrar a vocês 
e a todos que me ouvem a 
nossa natureza original de 
Filhos e Filhas de Deus.

Denegrir, deletar e ma-
tar é fácil. Mas nos desu-
maniza. Há coisas que se 
praticadas nos tornam me-
nos humanos. Por isso, São 
Paulo nos advertiu: “Tudo 
é permitido, mas nem tudo 
convém”. No passado e 
hoje aqueles que matam 
Jesus não se livraram d’Ele. 

Não se livram d’Ele por-
que os que O matam tam-
bém são mortais. Onde 
estão Pilatos, Herodes, Cai-
fás, Anás, os assassinos de 
Gandhi, de Luther king, da 
Beata Benigna e de tantos 
e tantas que foram assas-
sinados em Sobral e região 
nos últimos tempos? Onde 
estão? A poeira do tempo 
os jogou no anonimato do 
esquecimento.

Não se livram de Jesus 
porque Deus Pai o ressus-
citou e o constituiu Senhor 
e Salvador de todos que se 
tornarem seus discípulos. 
“Veio para o que era seu e 
os seus não o receberam, 
mas deu o poder de serem 
seus filhos todos que O 
receberem”, tornando-se 
seus discípulos.

Agora olhemos para 
Jesus e para Maria, sua 1ª 
discípula afim de nos tor-
narmos discípulos de Je-

sus.
Somos filhos e filhas da 

Cultura e da História, mas 
não deixamos de ser filhos 
e filhas de Deus! Portanto, 
alimentemos em nós esta 
natureza divina.

Neste encontro de Jesus 
com Maria, sua Mãe, não 
houve palavras. Só olhar e 
silêncio! Olhar de amor e 
silêncio de compreensão! 
Por quê? Prestem bem 
atenção: vocês vão se lem-
brar: Todas as vezes que 
se sentiram envolvidos por 
um grande amor, a gente se 
cala, e, às vezes até fecha os 
olhos.

Conterrâneos sobralen-
ses, amigos e amigas, Je-
sus aceitou ser submetido 
a este sofrimento porque 
fez aliança com sua filia-
ção divina. Sua missão no 
mundo: é a todos lembrar 
que nada, nada pode arran-
car de nós a capacidade de 
amar. Seus Passos, entre 
nós, com a Cruz nas costas 
é seu modo de nos dizer: Eu 
te amo e sempre, sempre te 
amarei. “Mesmo que a tua 
mãe te esqueça, eu nunca 
me esquecerei de ti. E to-
das as vezes que te lembra-
res de mim, lembra-te que 
te fiz Filho e Filha do meu 
Pai e te dei o meu Espírito 
para que você ame como 
eu te amei”. 

Irmãos e Irmãos, a psi-
cologia da multidão e refle-
xo de cada cultura no mo-
mento histórico. Nenhuma 
cultura coincide com a 
Proposta de Jesus no Evan-

gelho. Porém, não pode 
impedir que um a um, uma 
a uma diga sim ao chama-
do de Cristo para viver no 
amor. Jesus olha para to-
dos e todas. Seu olhar nos 
individualiza e atrai. Amar 
como Jesus é a firme deci-
são de ser bom e boa!

No olhar de Maria para 
Jesus está o olhar de cada 
ser humano em busca de 
plenitude e no olhar de 
Cristo para sua Mãe está o 
olhar Deus para a humani-
dade. Está também o olhar 
daquele primeiro encontro 
que um dia você e eu per-
cebemos. Ele nos olhou em 
nossos olhos e nos chamou 
pelo nome para que ficar-
mos com Ele e andarmos 
em sua companhia. Ele nos 
deu uma missão: “Façam e 
ensinem os outros a fazer 
o que eu lhes ensinei e eu
estarei com vocês todos os
dias até a consumação dos
tempos”.

Naquela hora, apenas 
a consciência de ter sido 
visto por Cristo, de ter sido 
chamado por Ele era sufi-
ciente para nos alegrar. 

Mas as atividades diá-
rias, os encargos e funções 
que fomos assumindo, ou 
até mesmo os desejos não 
realizados que suportamos 
foram preenchendo as nos-
sas memórias que esque-
cemos o 1º olhar e o 1º en-
canto. O amor virou apenas 
uma palavra nos lábios de 
quem já não ama. 

Vejamos: Vocês meus 
irmãos e minhas irmãs 

cristãos católicos. Nas suas 
conversas informais, vocês 
falam de amor com entu-
siasmo e gratidão pela vida 
e pela vocação que têm na 
Igreja e no mundo? Pen-
sem: Vocês sabem respon-
der!

O Encontro de Jesus 
e Maria nos mostra que o 
amor é tão forte quanto 
a morte. Porque Deus nos 
criou com a capacidade in-
vencível de amar. 

Mesmo que hoje você 
já não acredite em si mes-
mo, na sua vocação e no 
seu desempenho profis-
sional, Cristo aposta em 
você porque sabe que com 
Ele você é capaz de amar.  
Você é capaz de voltar para 
casa abraçar com ternura 
as crianças, a esposa ou o 
esposo, a irmã ou o irmão. 
Você é capaz de sentar ao 
lado da avó ou avô que está 
deitado no quarto sem ter 
com quem conversar e, fi-
car ali, ouvindo histórias 
antigas com gratidão. Você 
é capaz de palavra de es-
tímulo aos colegas de tra-
balho. Você é capaz de ser 
solidário e merece a alegria 
de ser bom. Se hoje a vida 
não está leve porque a cruz 
está pesada, lembre-se: 
tudo passa e só Deus per-
manece.

Seja mais que um par-
ticipante desta procissão. 
Tome hoje a iniciativa de 
caminhar sempre com Je-
sus. Não espere pela multi-
dão. Quando você começa a 
ser bom o mundo já melho-
rou. E quando mais e mais 
gente seguir a Jesus have-
rá o efeito Ímo e será uma 
nova terra e “Deus enxuga-
rá as lágrimas dos nossos 
olhos porque as coisas que 
deviam passar passaram e 
as novas realidades apare-
ceram”.

Em tempos de polari-
zação política e religiosa, a 
sociedade e a própria Igreja 
são arrastadas para a are-
na das disputas, especial-
mente, nas mídias digitais. 
“Não se deixem enganar 
pelo mal, mas vençam o 
mal pelo bem”.

Se hoje há escuridão na 
sua vida. Lembre-se: quan-
to mais adentramos na es-
curidão da noite, mais nos 
aproximamos do clarão 
do amanhecer. E ninguém 
pode deter o clarear do 
amanhecer. Se hoje na es-
trada da vida há espinhos, 
é certo que há também flo-
res. Veja como elas são lin-
das e perfumadas! Se o mo-
mento é de sexta-feira da 
paixão! Domingo de Páscoa 
vem aí!

SERMÃO DO ENCONTRO
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REISADO MERU BOI MIRIM 2025
“PROCISSÃO DOS CARETAS NA PAIXÃO”

Apoio Cultural:

A Festa dos Caretas, que 
ocorre durante a Semana 
Santa, é uma das principais 
tradições do Ciclo Pascal do 
Ceará. Realizada há quase 
80 anos, continua a ser uma 
manifestação importante 
da cultura local.  Os Caretas 
andam pelas ruas de Meruoca 
em busca de prendas, que 
são colocadas no Círculo de 
Caretas no Sábado de Aleluia. 
Os habitantes que participam 
da brincadeira tentam invadir 

o círculo para pegar as 
prendas, que são protegidas 
pelos caretas.

O grupo Reisado Meru Boi 
Mirim conta com o suporte 
cultural do Governo do 
Estado do Ceará, por meio 
da Secretaria da Cultura, 
promovendo apresentações 
culturais nas comunidades.  
Ademais, ministrou oficinas 
de capacitação para os 
participantes e moradores, 

criando novos agentes 
culturais e compartilhando 
conhecimentos. 

“É fundamental que nós, 
de Meruoca, busquemos 
continuamente assegurar 
nossas tradições por meio de 
políticas públicas e iniciativas 
locais que a valorizem, 
preservem e fortaleçam”, 
enfatiza Marcio Alves, 
proponente.

Cortejo pela comunidade e oficinas formativas                              
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 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com
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CLASSIFICADOS

 CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão Duas salas, três quartos(sendo um
suíte), banheiro social, cozinha, área de ser-
viço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$
800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA,
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã Garagem, sala, dois quartos,
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$
700,00
04) BOULEVARD JOÃO BARBOSA,
876(Centro)próximo a Igreja de São Fran-
cisco Três salas, sete quartos, dois banhei-
ros, cozinha, área de serviço R$ 6.000,00
(COMERCIAL)
05) RUA CEL. REGINO DO AMARAL,
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
06) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA,
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro,
cozinha, área de serviço R$ 800,00
07) RUA LOURIVAL FONTELES, 141(Pe-
drinhas)próximo a AABB Garagem, sala, 
três quartos(sendo um suite), banheiro 
reversível, cozinha, despensa, quarto de 
empregada com banheiro, área de serviço, 
quintal R$ 1.800,00
08) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia)
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 

de serviço R$ 400,00
09) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha,
despensa, dependência com banheiro, área 
de serviço, quintal R$ 1.200,00
10) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem,
sala, três quartos(sendo dois suítes e um
reversível), cozinha, despensa, área de ser-
viço  R$ 1.100,00
11) RUA MONS. LINHARES, 169(Campo
dos Velhos)próximo a Servmed Garagem,
sala, varanda, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, suíte de empregada,
cozinha, área de serviço R$ 1.200,00
12) RUA GLÓRIA CATUNDA DE SOUSA,
432(Domingos Olimpio)próximo a creche
São  Francisco - Garagem, jardim, sala, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social,
suíte de empregada, cozinha, despensa,
área de serviço, quintal R$ 1.200,00
13) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE,
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala,
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
14) RUA ORIANO MENDES, 408(Cen-
tro)próximo ao CEJAS - Duas salas, dois
quartos, dois banheiros social, quarto de
empregada, cozinha, área de serviço R$
1.350,00

APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 202(Centro) Garagem,
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$
900,00 + condomínio
02) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(Co-
ração de Jesus)próximo ao posto de gaso-
lina Sala, três quartos(sendo um suíte com
banheiro reversível), cozinha R$ 1.000,00
03) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO.
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa Sala, varanda, dois quartos,
banheiro reversível, cozinha, área de servi-
ço, banheiro social R$ 1.000,00 + condo-
mínio
04) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO.

1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/
área de serviço, salão de festas, academia 
R$ 1.200,00 + condomínio
05) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES,
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)próxi-
mo a Escola Ethos Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha/área de serviço R$ 1.100,00
+ condomínio

kIT NET
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO.
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense
- Garagem, sala/cozinha, quarto, banheiro
R$ 450,00 + condomínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço
R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1971 – APTO.
02(Junco)próximo ao posto de gasolina -
Sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00
04) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO.
201(Centro)próximo ao CEJAS  Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 400,00 + condo-
mínio
05) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO.
301(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de
serviço R$ 500,00 + condomínio
06) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
07) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138
– APTO. 102(Campo dos Velhos)próximo a 
pista de bicicross - Sala, quarto, banheiro,
cozinha/área de serviço R$ 600,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo
ao Museu Dom José R$ 6.000,00

05) AV. JOHN SANFORD, 1554 e 
1562(Junco)próximo ao Hospital Regional
R$ 1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração de
Jesus)próximo ao posto de gasolina R$
1.000,00
07) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$
1.100,00
08) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 520(Centro) R$ 1.500,00
09) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
10) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a
Academia R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00 

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
- Frente com quatro janelas e uma porta,
sala de estar, corredor com três quartos de
um lado e dois quartos do outro lado, sala
de jantar, copa, banheiro, área de inverno,
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00
- Casa – R$ 600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)
próximo a Equilab Garagem, duas salas, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, quarto de empregada com banheiro), 
cozinha, sótão, quintal, depósito, piscina 
R$ 300.000,00
AV. JOSÉ FALB RANGEL, 640(Campo dos 
Velhos)próximo a Sanger
Jardim, garagem, piscina, duas salas, três 
quartos(sendo dois suítes), banheiro so-
cial, cozinha, despensa, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 600.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 

313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-

ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 

sala, dois quartos (sendo um suíte), ba-

nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 

180.000,00

RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 

155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-

ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 

varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-

nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 

280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)

próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-

TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 

Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 

Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-

DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 

Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 

de fundos, escritura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)

por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 

30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 

meses com acréscimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 

09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

ESCOLA GLADYS BEVILAQUA LTDA. CNPJ: 
10.483.945/0001-65  Torna público que requereu à Secretaria 
Municipal de Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente – SE-
MAGRI de Viçosa do Ceará, Licença de Instalação e Ampliação 
- LIAM, referente a ampliação de uma unidade escolar e constru-
ção de uma quadra poliesportiva dentro da escola, contemplando 
uma área a ser ampliada de 1.052,51 m², localizada na Avenida
Lamartine Nogueira, N.º 1720, Bairro Nossa Senhora de Fátima,
zona urbana do Município de Viçosa do Ceará-CE. Foi determi-
nado o cumprimento da Legislação ambiental em vigor.

SOPREMOL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PREMOL-
DADOS LTDA. - ME CNPJ: 05.609.854/0001-93 Torna 
público que recebeu da Agência Municipal do Meio Ambiente – 
AMA, à Licença de Operação - Renovação Nº 005/2025, referen-
te à renovação das atividades de fabricação de postes, manilhas, 
estacas e pisos de concreto, empreendimento situado à BR 222, 
KM 225, Nº 200, Distrito Industrial, no município de Sobral-CE. 
Foi determinado o cumprimento da Legislação Ambiental em vi-
gor.

IVONCLEITON E. GOMES - ME  CNPJ: 08.716.606/0001-
30  Torna público que recebeu da Secretaria de Agricultura, Ex-
tensão Rural e Meio Ambiente – SEMAGRI de Viçosa do Ceará, 
a Licença Ambiental Única - LAU, referente ao Funcionamento 
de uma Pousada com até 19 Unidades Habitacionais - UHs, lo-
calizada na Rodovia CE 187, Km 02 – Brejo Grande, Bairro São 
Sebastião, Zona Urbana do Município de Viçosa do Ceará-CE, 
com validade até 20/03/2027. Foi determinado o cumprimento 
da legislação ambiental em vigor. 

MERCANTIL E FRIGORIFICO CARNEIRO LTDA.  
CNPJ: 20.445.632/0001-76  Torna público que requereu à 
Secretaria Municipal de Agricultura, Extensão Rural e Meio Am-
biente – SEMAGRI de Viçosa do Ceará, Regularização de Licença 
Ambiental por Adesão e Compromisso (REG-LAC), referente ao 
funcionamento de um comércio varejista de mercadorias em ge-
ral, com predominância de produtos alimentícios na modalidade 
Supermercado, contemplando uma área construída de 144,41 
m², localizado na Rua Salustiano de Pinho, N.º 353, Bairro São 
Francisco, zona urbana do Município de Viçosa do Ceará-CE. Foi 
determinado o cumprimento da Legislação ambiental em vigor. 

LEIA | ANÚNCIE
(88) 3613 21 31

WWW.CORREIODASEMANA.COM

Assim, triste. Assim, 
sofrendo...

Tu que nasceste da fé, da 
caridade e prosperaste sob 
tantas tempestades ao longo 
do tempo. O sentido da tua 
vida foi, por décadas, doar-
-se inteiramente aos pobres,
ricos, pretos, brancos, pa-
gãos e cristãos. E cumpriste
muito bem esta missão.

Fomos testemunhos do 
auge de tua glória. Do teu 
prestígio, lembramos bem. 
Era uma época em que tudo 
funcionava e, muito bem. 
Ambulatórios, cirurgias, no-
vos serviços abriram, novos 

meios de diagnóstico e te-
rapias, emergência 24h, es-
pecialidades... Lá tinha tudo 
que tem um grande hospital 
regional de referência. Todos 
os municípios a te recorriam 
e eram acolhidos com mise-
ricórdia. Eras assistência e 
ensino, eras progresso. 

Nós éramos parte des-
te braço acolhedor. Eras a 
nossa segunda casa. Local 
de onde a maioria tirava o 
sustento. Não, não havia a 
ganância destrutiva, nem 
briga por poder. Havia o res-
peito entre pares e colabora-
ção mutua. Comungávamos 
princípios. O objetivo era o 
paciente.

Assim evoluímos ano 
após ano até tirarem o padre. 

Este foi o golpe certeiro 
que a fez ruir. Daí em diante 
testemunhamos o declínio. 
Foi aí que tu, te desviastes 
dos teus objetivos de hones-
tidade e, do bem coletivo. 
Sofrestes a disputa por po-
der. Eras o centro da dispu-
ta. Triste destino te aguarda-
vas. Triste ironia do destino 
estava escrito: o padre que te 
fez crescer e que te deu vigor, 
o que te fez grande, o que te
acolheu no caos de dívidas
e provações para te fazer
grande, reconhecida e rica,
não podia mais te defender.
Anunciava-se o atroz destino

da decadência.
Há que se fazê-lo eterno 

em bronze, para memória 
dos tempos e para a história.  
Para enfim honrar o segundo 
Zé. O mais importante da tua 
vida: o Linhares. Pois que o 
outro foi o Tupinambá, o teu 
criador. 

A ti devemos este reco-
nhecimento porque inevi-
tavelmente foste e, ainda 
eis parte da história muitos 
médicos. Dos Azevedo, Dos 
Portela, Dos Queiroz, Dos 
Carvalho, Dos Mont´Alver-
ne, Dos Gurgel, Dos Arcanjo, 
Dos Pompeu, Dos Frota, dos 
Guimarães e, de tantos que 
vieram e ficaram, ou vieram 
e partiram para outros desti-
nos. Tu, na tua sabedoria os 
ensinou na convivência prin-
cípios de ética e moral.

Hoje quando desfila-
mos por teus corredores ou 
adentramos tua intimidade 
podemos perceber ainda um 
pouco do suor daqueles que 
contigo lutaram por décadas. 
Mas logo vem o sentimento 
de tristeza pelo que te tor-
naste. Tu mais parece uma 
octogenária pedindo socor-
ro, desolada, desmontada, 
desonrada. 

Hoje somos nós que pedi-
mos misericórdia...

Oremos por te Santa 
Casa.

Artur

Santa Casa, como me dói 
ver-te assim...
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